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Software livre que atende às necessidades de modernização da 

administração pública de qualquer um dos Poderes da União, dos 

Estados, do Distrito Federal e dos Municípios e cujo 

compartilhamento sem ônus no Portal do Software Público 

resulte diretamente na economia de recursos públicos, 

passando assim a ser tratado como um recurso benéfico para a 

administração pública e para a sociedade.
Fonte:  Portaria 46/2016 – STI/MP
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Histórico

2013
Projeto de 

Evolução do Portal 
SPB

2011
 Instrução 

Normativa 01/2011

2015
Revisão da 
Instrução 

Normativa

2007
 Portal SPB

2005
 Primeiro Software 

Público: CACIC

2016
Publicação do 

SIAUD sob as novas 
regras



  

Modelo Tradicional

● Envolve a compra da licença de uso ou “aluguel” do software;

● Desenvolvimento do software sob medida;

● Vários órgãos contratam (pagam) o mesmo software ou 
desenvolvimento dele;

● Dificuldades na transferência de conhecimento por código 
fechado.

● Burocracia para elaboração de Acordos de Cooperação para 
cessão do software entre os órgãos



  

 Objetivos da política de Softwares Livres e Públicos

● Reduzir custos com licenciamento de softwares;

● Reduzir custos com desenvolvimento e aquisição de softwares 
de uso comum;

● Desburocratizar o compartilhamento de softwares entre os 
órgãos;

● Colaboração - Integrar os gestores, os desenvolvedores, os 
usuários e os prestadores de serviços. 



  

Mudanças de Normativos

IN 01/2011 Portaria 46/2016 STI/MP
Registro obrigatório no INPI – Meses de 
espera

Registro opcional – Desburocratização

Um único tipo de licenciamento - GPL versão 
2.0, em português; 

 Passa a aceitar todos licenciamentos livres 
compatíveis com a última versão da licença 
GPL v3 - Flexibilidade nas regras de 
disponibilização

Cria um modelo de licença restrito ao Brasil - 
Licença Pública de Marca – LPM em relação à 
proteção da marca do software;

Adota o licenciamento reconhecido em todo 
mundo com Creative Commons CC-BY-SA 
3.0 BR para imagens e artefatos associados 
ao Software Público Brasileiro – Padrões 
abertos 

Apenas versões suficientemente estáveis e 
madura do software. 

Permite a disponibilização de Projetos de 
Software – Incentiva o início de projetos no 
portal.



  

● Catálogo do software categorizado
● Autenticação única
● Listas/Fóruns
● Controle de versão de código-fonte para desenvolvimento 
colaborativo
● Acompanhamento das evoluções e  dos projetos
● Página de Software
● Qualificação de Software
● Página de Comunidade

Novas Funcionalidades



  

Software Público Brasileiro – Iniciativas Semelhantes 
em Outros Países

● EUA - Consulta Pública em andamento no site CIO.GOV para 
avaliar a adoção oficial da política Código Aberto pelo Governo 
Americano

● Reino Unido: Incluindo padrões abertos em todas iniciativas de 
Governo Digital Britânico

● União Europeia: Parlamento, ao avaliar as medidas para impedir 
novos casos de espionagem, estabeleceu política de substituição 
de soluções proprietárias por soluções de código aberto visando 
mais transparência e auditabilidade em seus sistemas de 
informação.

●O Software Público Brasileiro é a política de software livre e 
código aberto do Poder Executivo Brasileiro.



  

Software Público Brasileiro – Considerações Finais

● Levantamento junto aos órgãos de novos candidatos a Software 
Público;

● Ofertar Softwares Públicos ou Livres que atendam a necessidades 
transversais dos órgãos. 

● Aumentar requisitos de qualidade para os Softwares Públicos; 

● Aproximar Iniciativa Privada e modelo do Software Público com foco em 
soluções de problemas comuns na Administração Pública Federal 



  

SIAUDI no Portal do Software Público



  

Orlando Batista da Silva Neto
Coordenador-Geral de Sistemas de Informação

SECRETARIA DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO
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Obrigado!
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